
Aula 14 3 Ética e Responsabilidade na 
Checagem de Fatos
No turbilhão de informações que nos cerca diariamente, distinguir o fato da ficção tornou-se uma habilidade 
essencial, quase um superpoder. Mas, como todo poder, a capacidade de checar fatos e combater a 
desinformação vem acompanhada de uma imensa responsabilidade. Não basta apenas identificar o que é falso; é 
preciso fazê-lo de maneira que inspire confiança, respeite a verdade e não cause mais danos.

Imagine-se navegando por um mar de notícias, algumas verdadeiras, outras claramente fabricadas para enganar. 
Sua missão é ser um farol de clareza, mas para isso, você precisa de uma bússola ética. Esta aula é o seu guia, 
desenhada para equipá-lo com os princípios e a mentalidade necessários para atuar com integridade e impacto no 
campo da checagem de fatos, seja para aprimorar sua visão crítica ou para se destacar em sua carreira.

Ao final desta jornada, você será capaz de compreender e aplicar os pilares éticos da checagem de fatos, 
reconhecendo a importância da imparcialidade e da transparência. Você aprenderá a navegar pelos desafios de 
corrigir informações sem amplificá-las e a entender como as tendências atuais, como deepfakes e vieses 
cognitivos, exigem uma postura ética ainda mais aguçada. Prepare-se para aprofundar seu conhecimento e 
fortalecer sua capacidade de discernimento em um mundo cada vez mais complexo.



Os Pilares da Integridade: O Código IFCN
No cenário global da checagem de fatos, a necessidade de 
um padrão ético unificado tornou-se evidente. Com a 
proliferação de sites e organizações que se 
autodenominavam "checadores de fatos", surgiu a 
preocupação com a credibilidade e a consistência 
metodológica. Sem um conjunto de regras claras, a própria 
prática da checagem poderia ser questionada, minando a 
confiança do público e abrindo espaço para acusações de 
viés ou partidarismo.

Foi nesse contexto que a International Fact-Checking 
Network (IFCN), uma unidade do Poynter Institute, emergiu 
como uma guardiã da qualidade e da ética. A IFCN não 
apenas certifica organizações de checagem de fatos em 
todo o mundo, mas também estabelece um código de 
princípios rigoroso que serve como um farol para todos que 
se dedicam a essa área. Pense neste código como a 
constituição de um país: ele define os direitos e deveres, 
garantindo que a "sociedade" dos checadores opere sob 
valores comuns de justiça e verdade.

Por que o Código IFCN é 
importante?

Este código não é uma mera 
formalidade; ele é a espinha dorsal que 
sustenta a confiança pública no 
trabalho de checagem. Ao aderir a 
esses princípios, as organizações 
demonstram um compromisso 
inabalável com a objetividade e a 
responsabilidade.

Compreender esses compromissos é o primeiro passo para qualquer profissional que deseje atuar com excelência 
e ética no combate à desinformação.



Compromisso 1 e 2: Imparcialidade e 
Transparência

Imparcialidade
A imparcialidade é, talvez, o mais desafiador dos 
compromissos. Em um mundo polarizado, onde 
cada notícia pode ser interpretada sob diferentes 
lentes ideológicas, manter-se neutro e objetivo é 
uma tarefa hercúlea. No entanto, é a base da 
credibilidade.

Transparência
A transparência é o que permite ao público verificar 
o trabalho do checador. Não basta dizer que uma 
informação é falsa; é preciso mostrar como se 
chegou a essa conclusão.

Um checador de fatos não pode ter uma agenda política, econômica ou ideológica que influencie suas análises. 
Sua única lealdade deve ser à verdade, independentemente de quem a profere ou de quem é beneficiado ou 
prejudicado por ela.

Imagine um juiz em um tribunal. Ele não pode ter laços com o réu ou com a vítima; sua decisão deve ser 
baseada puramente nas evidências apresentadas. Da mesma forma, o checador de fatos deve se despir de 
preconceitos e abordagens pré-concebidas, analisando cada afirmação com o mesmo rigor, seja ela dita por 
um político de direita ou de esquerda, por uma celebridade ou por um cidadão comum.

Isso significa revelar as fontes consultadas, a metodologia utilizada e os dados que sustentam a análise. É como 
um cientista que publica seu experimento: ele detalha cada passo para que outros possam replicar e validar seus 
resultados. Sem transparência, a imparcialidade se torna uma promessa vazia, e a confiança, um castelo de areia.



Compromisso 3 e 4: Metodologia e 
Correções
01

Metodologia Rigorosa
A checagem de fatos não é um processo intuitivo ou 
baseado em opiniões; é uma disciplina que exige rigor 
metodológico. Cada afirmação precisa ser submetida a 
um processo sistemático de verificação.

02

Busca por Fontes Primárias
Inclui a busca por fontes primárias, a consulta a 
especialistas, a análise de dados e a contextualização 
da informação.

03

Processo Replicável
A metodologia deve ser clara, replicável e publicamente 
acessível, permitindo que qualquer pessoa entenda 
como o veredito foi alcançado.

04

Correções Abertas
Quando um erro é cometido, o compromisso com 
correções abertas e honestas é vital. Isso significa 
admitir o erro publicamente e corrigir a informação de 
forma clara e visível.

Pense na metodologia como a receita de um bolo. Se você seguir os passos corretamente, com os ingredientes 
certos e nas proporções adequadas, o resultado será um bolo delicioso e consistente. Se a receita for confusa ou 
os ingredientes forem substituídos aleatoriamente, o resultado será imprevisível. Da mesma forma, uma 
metodologia robusta garante que a checagem seja consistente e confiável, independentemente de quem a 
executa. É a garantia de que o processo é tão importante quanto o resultado final.

A importância de admitir erros

Não se trata de esconder o erro, mas de usá-lo como uma oportunidade para reforçar a credibilidade. É 
um ato de humildade e responsabilidade que fortalece a confiança do público, mostrando que a busca 
pela verdade é um processo contínuo e que a integridade prevalece sobre o orgulho.



Compromisso 5: Não-Partidarismo e Justiça

Não-Partidarismo
O quinto compromisso da IFCN reforça a ideia central 
de que a checagem de fatos deve ser uma ferramenta 
a serviço da verdade, e não de qualquer agenda 
política ou ideológica. Isso significa que as 
organizações de checagem não devem tomar partido 
em debates políticos, nem endossar ou atacar 
candidatos ou partidos. Seu papel é avaliar a 
veracidade de afirmações específicas, e não julgar a 
validade de ideologias ou plataformas políticas.

Imagine um árbitro em uma partida de futebol. Ele não 
torce por nenhum time; sua função é aplicar as regras 
do jogo de forma justa e imparcial. Se ele começar a 
favorecer um lado, a integridade da partida é 
comprometida, e a confiança no esporte é abalada.

Justiça
Este compromisso também se estende à justiça na 
aplicação dos princípios. Todas as afirmações, de 
todas as fontes, devem ser tratadas com o mesmo 
rigor e escrutínio. Não pode haver "vacas sagradas" 
ou temas intocáveis.

A justiça implica em aplicar os mesmos padrões de 
verificação a todos, garantindo que a checagem seja 
um instrumento equitativo para o esclarecimento 
público.

Da mesma forma, um checador de fatos deve se manter acima da disputa partidária, focando exclusivamente na 
análise factual. Isso não significa que o checador não tenha suas próprias opiniões, mas sim que ele as coloca de 
lado no exercício de sua profissão. É um pilar fundamental para garantir que a checagem de fatos seja vista como 
um serviço público essencial, e não como uma arma política.



A Imparcialidade em Detalhes: Desafios e 
Vieses Cognitivos
A busca pela imparcialidade é um ideal, e como todo ideal, é constantemente desafiada. No dia a dia da checagem, 
a pressão por resultados rápidos, a complexidade dos temas e, principalmente, a natureza humana, podem 
comprometer a neutralidade. É fácil cair na armadilha de interpretar dados de forma a confirmar nossas próprias 
crenças, um fenômeno conhecido como viés de confirmação.

Viés de Confirmação
Confiar demais em informações 
que confirmam nossas crenças 
pré-existentes.

Viés de Ancoragem
Confiar demais na primeira 
informação recebida sobre um 
tema.

Viés de Disponibilidade
Superestimar a probabilidade 
de eventos que vêm facilmente 
à mente.

Pense em um detetive investigando um crime. Se ele já tem um suspeito em mente, ele pode inconscientemente 
procurar apenas as evidências que incriminam essa pessoa, ignorando outras pistas que poderiam levar a uma 
conclusão diferente. Da mesma forma, um checador precisa estar vigilante contra seus próprios vieses. Isso exige 
um esforço consciente para questionar as próprias suposições, buscar ativamente fontes contraditórias e 
considerar múltiplas perspectivas antes de chegar a um veredito.

Estratégias para Combater Vieses

Revisão por pares, onde outros checadores revisam o trabalho de um colega

Criação de checklists detalhados para cada etapa da verificação

Diversidade nas equipes de checagem para identificar diferentes perspectivas

Processo contínuo de autoavaliação e aprimoramento



Transparência na Prática: Fontes, 
Metodologia e o Desafio dos Deepfakes
A transparência é a ponte entre o checador e o público, permitindo que a confiança seja construída sobre bases 
sólidas. Em um cenário onde a desinformação se torna cada vez mais sofisticada, com a ascensão de deepfakes e 
mídias sintéticas, a necessidade de detalhar as fontes e a metodologia é ainda mais premente. Não basta apenas 
citar um link; é preciso explicar por que aquela fonte é confiável e como ela foi utilizada na análise.

Imagine que você está construindo uma casa. Não basta dizer que a casa é segura; você precisa mostrar os 
projetos, a qualidade dos materiais, as licenças de construção. A transparência na checagem é similar: ela 
revela a "engenharia" por trás da conclusão.

Isso inclui detalhar quais ferramentas foram usadas para analisar uma imagem ou vídeo (por exemplo, softwares de 
detecção de manipulação), quais especialistas foram consultados e por que suas opiniões são relevantes.

No contexto dos deepfakes, a transparência ganha uma camada extra de complexidade. Identificar uma mídia 
sintética exige conhecimentos técnicos específicos e o uso de ferramentas avançadas. O checador precisa ser 
transparente sobre as técnicas empregadas para detectar a manipulação, explicando, por exemplo, como a análise 
de inconsistências faciais ou padrões de fala revelou a falsificação. Essa abertura não só educa o público sobre as 
ameaças emergentes, mas também reforça a autoridade do checador em um campo tão técnico.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Imparcialidade Avaliação neutra de afirmações Checar uma declaração de um 
político sem considerar seu partido.

Transparência Revelação de fontes e métodos Publicar links para documentos 
originais e explicar ferramentas 
usadas.



Lidando com Correções: Abertura, 
Honestidade e o Dilema da Amplificação
Errar é humano, e no ritmo acelerado da checagem de fatos, erros podem acontecer. A forma como uma 
organização lida com suas falhas é um teste crucial de sua integridade. O compromisso com correções abertas e 
honestas significa não apenas admitir o erro, mas fazê-lo de forma proativa e visível. Isso pode envolver a 
publicação de uma errata destacada no artigo original, um comunicado nas redes sociais ou até mesmo uma 
retratação pública, dependendo da gravidade do erro.

A Atitude Correta

Pense em um restaurante que acidentalmente serve 
um prato errado. Um bom restaurante não tenta 
esconder o erro; ele se desculpa, corrige o pedido 
rapidamente e, talvez, oferece uma compensação. 
Essa atitude transforma um momento negativo em uma 
oportunidade de reforçar a confiança do cliente.

O Dilema

Como corrigir uma desinformação sem, ironicamente, 
amplificá-la? Ao repetir a informação falsa para 
corrigi-la, corremos o risco de fixá-la ainda mais na 
mente das pessoas.

Da mesma forma, uma correção transparente e rápida demonstra respeito pelo público e fortalece a credibilidade 
do checador.

¦  Atenção ao Paradoxo

É como tentar apagar um incêndio jogando gasolina: a intenção é boa, mas o resultado pode ser 
desastroso. Este é um desafio constante que exige estratégias cuidadosas de comunicação, focando na 
verdade e minimizando a repetição do erro.



O Dilema Ético: Não Amplificar a 
Desinformação ao Corrigi-la
A questão de como corrigir a desinformação sem dar a ela mais visibilidade é um dos maiores desafios éticos na 
checagem de fatos. Pesquisas em psicologia cognitiva mostram que a repetição, mesmo que em um contexto de 
correção, pode aumentar a familiaridade com a informação falsa, tornando-a mais "verdadeira" na percepção das 
pessoas. Isso é particularmente problemático em um ambiente digital onde algoritmos podem facilmente amplificar 
qualquer conteúdo, verdadeiro ou falso.

Imagine que você está tentando desmentir um boato sobre um produto tóxico. Se você começar sua correção 
dizendo "É falso que o produto X é tóxico", você acabou de plantar a ideia da toxicidade na mente de quem não 
a conhecia. Uma abordagem mais eficaz seria focar na verdade: "O produto X é seguro e atende a todos os 
padrões de qualidade, conforme demonstrado por testes independentes."

Estratégias para Mitigar a Amplificação

1
Foco na Verdade
Começar e terminar a correção com a informação correta, relegando a desinformação a um segundo 
plano ou a uma menção breve.

2
Contextualização
Explicar por que a desinformação surgiu e quais são os fatos reais, sem repetir a narrativa falsa em 
detalhes.

3
Design Visual
Usar elementos visuais que destaquem a correção e não a desinformação original.

4
Linguagem Cautelosa
Evitar termos que possam validar a desinformação, mesmo que para negá-la.

5
Público-Alvo
Adaptar a comunicação ao nível de conhecimento e predisposição do público, evitando o "efeito 
bumerangue" onde a correção reforça a crença original.



Regulamentação e Ética: Iniciativas 
Recentes e o Papel do Checador
A crescente preocupação com a desinformação levou governos e órgãos reguladores em todo o mundo a 
considerar e implementar novas leis e diretrizes. Iniciativas como o Digital Services Act (DSA) na União Europeia e 
discussões sobre projetos de lei no Brasil (como o PL 2630/2020) buscam responsabilizar plataformas digitais e 
combater a disseminação de conteúdo ilegal ou prejudicial. Nesse cenário, o papel do checador de fatos se torna 
ainda mais relevante, mas também mais complexo.

Novas Regulamentações
Governos implementam leis para 
combater desinformação

Papel do Checador
Fornece base factual para 
decisões informadas

Desafio Ético
Manter independência e evitar 
censura

Pense em um guarda de trânsito em uma cidade com novas regras de circulação. Ele não apenas fiscaliza, mas 
também orienta e educa os motoristas sobre as novas normas. Da mesma forma, os checadores de fatos atuam 
como uma camada essencial de verificação em um ambiente regulatório em evolução. Eles fornecem a base 
factual para que as plataformas possam tomar decisões informadas sobre a remoção ou sinalização de conteúdo, 
e para que os legisladores possam entender a dinâmica da desinformação.

Questões Éticas Fundamentais

Como garantir que a checagem não seja usada como uma ferramenta para censura ou para suprimir 
vozes legítimas? Como manter a independência em um ambiente onde governos podem ter interesses em 
controlar a narrativa? A ética aqui reside em manter a autonomia, aplicar os mesmos padrões rigorosos a 
todos os atores (incluindo governos) e defender a liberdade de expressão enquanto se combate a 
desinformação.



O Ecossistema Digital e a Ética: Algoritmos, 
Bots e a Economia da Desinformação
A desinformação não se espalha por acaso; ela é impulsionada por um complexo ecossistema digital. Os 
algoritmos das redes sociais, projetados para maximizar o engajamento, podem inadvertidamente priorizar 
conteúdo sensacionalista e polarizador, que muitas vezes é desinformativo. Os bots e as fazendas de cliques são 
usados para amplificar artificialmente mensagens, criando uma falsa impressão de consenso ou popularidade. E 
por trás de tudo isso, existe uma economia da desinformação, onde atores mal-intencionados lucram com cliques, 
publicidade e influência política.

Algoritmos
Projetados para maximizar 
engajamento, podem 
priorizar conteúdo 
sensacionalista e 
polarizador.

Bots
Amplificam artificialmente 
mensagens, criando falsa 
impressão de consenso ou 
popularidade.

Economia da 
Desinformação
Atores mal-intencionados 
lucram com cliques, 
publicidade e influência 
política.

Imagine que você está em um parque de diversões, e um brinquedo foi projetado para ser viciante, mas também 
perigoso. Os algoritmos são como esse brinquedo: eles nos mantêm engajados, mas podem nos expor a riscos. A 
ética na checagem de fatos, neste contexto, vai além de apenas verificar uma afirmação; ela exige a compreensão 
de como essa afirmação se encaixa no ecossistema maior. O checador precisa entender não apenas o "o quê", 
mas também o "como" e o "porquê" da disseminação da desinformação.

Isso implica em uma responsabilidade ética de não apenas desmentir, mas também de educar o público sobre as 
táticas e os mecanismos por trás da desinformação. Ao expor o funcionamento dos algoritmos, a ação dos bots e 
os incentivos financeiros por trás das campanhas de desinformação, o checador capacita o público a ser mais 
resiliente. É um papel que se estende da verificação pontual à análise sistêmica, exigindo uma visão holística e um 
compromisso com a literacia digital.



Desafios Emergentes: Deepfakes e Mídias 
Sintéticas 3 Implicações Éticas
A tecnologia avança a passos largos, e com ela, as ferramentas para criar desinformação se tornam cada vez mais 
sofisticadas. Os deepfakes, vídeos ou áudios manipulados por inteligência artificial para parecerem autênticos, 
representam uma das maiores ameaças emergentes. Eles podem colocar palavras na boca de figuras públicas, 
criar cenas que nunca aconteceram ou simular eventos com um realismo assustador. A capacidade de distinguir o 
real do fabricado está se tornando um desafio para o olho humano.

O Desafio
Pense em um falsificador de arte que se torna tão bom 
que suas cópias são indistinguíveis dos originais, 
mesmo para especialistas. Os deepfakes são isso para 
a informação. Isso levanta profundas questões éticas: 
como podemos confiar em qualquer evidência visual 
ou auditiva se ela pode ser facilmente fabricada? 
Como proteger a reputação de indivíduos e 
instituições quando suas imagens e vozes podem ser 
usadas contra eles?

A Resposta Ética
Investir em ferramentas de detecção de IA

Desenvolver novas metodologias de verificação

Trabalhar com pesquisadores e especialistas

Educar o público sobre os perigos

Para os checadores de fatos, a ética aqui se manifesta na necessidade de constante atualização e colaboração. É 
preciso investir em ferramentas de detecção de IA, desenvolver novas metodologias de verificação e trabalhar em 
conjunto com pesquisadores e especialistas em tecnologia. Além disso, há uma responsabilidade ética em educar 
o público sobre a existência e os perigos dos deepfakes, preparando-o para um futuro onde a "prova" visual pode 
não ser mais suficiente. A ética da checagem se expande para a vanguarda da tecnologia, exigindo não apenas 
discernimento, mas também inovação e proatividade.



Em Prática: A Ética como Guia na Checagem 
Diária
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre ética e responsabilidade na checagem de fatos. Vimos que a integridade 
não é um luxo, mas a base de todo o trabalho de combate à desinformação. Os cinco compromissos da IFCN 3 
imparcialidade, transparência, metodologia, correções e não-partidarismo 3 formam um escudo protetor para a 
credibilidade do checador. Compreendemos que a imparcialidade é um desafio constante, exigindo vigilância 
contra nossos próprios vieses cognitivos, e que a transparência é a chave para construir confiança, especialmente 
diante de ameaças como os deepfakes.

Integridade
Base de todo trabalho de 
combate à desinformação

5 Compromissos IFCN
Escudo protetor da credibilidade

Vigilância Constante
Contra vieses e desafios 
emergentes

Lidar com correções de forma aberta e honesta é um sinal de maturidade e responsabilidade, embora o dilema de 
não amplificar a desinformação exija estratégias de comunicação cuidadosas. A ética se estende também ao 
entendimento do ecossistema digital, onde algoritmos e bots moldam a disseminação de conteúdo, e à navegação 
pelas complexidades da regulamentação. Em suma, ser um checador de fatos ético significa ser um guardião da 
verdade, um educador e um agente de confiança em um mundo cada vez mais incerto.

'  Em Prática

Sempre questione suas próprias suposições antes de checar um fato

Detalhe suas fontes e métodos de forma que qualquer pessoa possa entender

Admita e corrija erros rapidamente e de forma visível

Ao desmentir, foque na verdade, não na repetição da mentira

Mantenha-se atualizado sobre novas tecnologias de desinformação



Autoavaliação
1 Qual dos seguintes princípios da IFCN 

está mais diretamente relacionado à 
necessidade de revelar as fontes e a 
metodologia utilizada na checagem 
de fatos?
a) Imparcialidade
b) Não-partidarismo
c) Transparência
d) Correções abertas

2 Um checador de fatos, ao se deparar 
com uma notícia falsa, decide focar a 
maior parte de sua correção em 
desconstruir detalhadamente cada 
ponto da mentira, repetindo-a para 
refutá-la. Qual dilema ético ele pode 
estar enfrentando ou exacerbando 
com essa abordagem?
a) Falta de imparcialidade
b) Amplificação da desinformação
c) Ausência de transparência
d) Desrespeito à metodologia

3 A ascensão de deepfakes e mídias 
sintéticas impacta diretamente qual 
aspecto da checagem de fatos, 
exigindo maior rigor e atualização 
tecnológica?
a) A necessidade de menos fontes primárias
b) A irrelevância da imparcialidade
c) A complexidade da verificação de fontes 
visuais e auditivas
d) A diminuição da importância da 
regulamentação

4 Qual dos vieses cognitivos a seguir 
descreve a tendência de buscar, 
interpretar, favorecer e recordar 
informações de uma forma que 
confirme as próprias crenças ou 
hipóteses?
a) Viés de ancoragem
b) Viés de disponibilidade
c) Viés de confirmação
d) Viés de autoridade

Gabarito
1. c) | 2. b) | 3. c) | 4. c)

Questão Discursiva

Considerando o papel dos algoritmos das redes sociais e da economia da desinformação, discuta como um 
checador de fatos pode ir além da verificação pontual para atuar de forma mais ética e eficaz no combate à 
desinformação sistêmica.



Recursos e Próximos Passos

¦  NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.

Próxima Aula
Aula 15 3 O Futuro do Combate à Desinformação: Desafios e Inovações

Na próxima aula, exploraremos as tendências futuras, as tecnologias emergentes e as estratégias inovadoras 
que moldarão o combate à desinformação nos próximos anos, preparando você para os desafios que virão.

Recursos Adicionais

Site da IFCN
International Fact-Checking 
Network - Para consultar o 
código de princípios completo e 
a lista de signatários.

Psicologia Cognitiva
Artigos sobre Psicologia 
Cognitiva e Desinformação - 
Para aprofundar o entendimento 
sobre como os vieses afetam a 
crença.

Deepfakes
Relatórios sobre Deepfakes e 
Mídias Sintéticas - Para se 
manter atualizado sobre as 
últimas tecnologias e métodos 
de detecção.


